
Neste domingo celebramos a festa da Sagrada Família.  Je-
sus poderia ter chegado ao mundo de várias formas, mas 
escolheu vir até nós por meio de uma família, para nos mos-
trar a importância de um lar cristão. A imagem da Sagrada 
Família de Nazaré é sinal de esperança no mundo contem-
porâneo. Rezemos pela nossa Igreja Parti cular da Campa-
nha que, unida ao sucessor de Pedro, o Papa Francisco, faz 
a abertura do Jubileu da Esperança. Reunidos iniciemos 
nossa eucaristi a.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Melodia francesa                

1. Vinde, cristãos, vinde à porfi a, / hinos cante-
mos de louvor; / hinos de paz e de alegria, /
hinos dos anjos do Senhor! (R/.)

R/.  Glória, glória a Deus nas alturas! (bis)
2. Foi nesta noite venturosa / do nascimento do 

Senhor, / que anjos de voz harmoniosa / de-
ram a Deus o seu louvor! (R/.)

3. Vinde juntar-vos aos pastores, / vinde com 
eles a Belém! / Vinde, correndo pressurosos: /
o Salvador, enfi m, nos vem! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco. (Ap 1,8)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos 
pecados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                              (Silêncio orante)

M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva                                         
Solo: Senhor, Filho de Deus, / que nascendo da 
Virgem Maria, / vos fi zestes nosso irmão, / tende 
piedade de nós.
R/.  Piedade de nós, / piedade de nós, piedade de nós. (bis)
Solo: Ó Cristo, Filho de Deus, / que nascendo da 
Virgem Maria,/ nos remistes do pecado,/ tende 
piedade de nós. (R/.)
Solo: Senhor, Filho de Deus / que nascendo da Vir-
gem Maria, / nos reunis como povo eleito, / tende 
piedade de nós. (R/.)

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Delphim Rezende Porto, Glória simples II

R/. Glória, glória, glória a Deus!
Glória a Deus nas alturas! (bis)

(Homens) E paz na terra aos homens por ele amados.
(Mulheres) Senhor Deus, Rei dos Céus, 
                     Deus Pai todo-poderoso: 
(H) nós vos louvamos, nós vos bendizemos,
(M) nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
(H)nós vos damos graças, por vossa imensa glória. (R/.)
(M) Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,
(H) Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
(M) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       tende piedade de nós. 
(H) Vós que ti rais o pecado do mundo, 
       acolhei a nossa súplica. 
(M) Vós que estais à direita do Pai, 
       tende piedade de nós. (R/.)
(H) Só vós sois o Santo, só vós o Senhor,
(M) só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo, 
(H) com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. (R/.)
Final: Amém! Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nos destes os lumi-
nosos exemplos da Sagrada Família, concedei que, 
imitando-a em suas virtudes familiares e em seu espí-
rito de caridade, possamos gozar um dia dos prêmios 
eternos nas alegrias da vossa casa. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos. Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

(Opcional para o Ano C, pág. 719 do Lecionário) 
1ª Leitura (1Sm 1,20-22.24-28)
Leitura primeiro Livro de Samuel.
20Ana concebeu e, no devido tempo, deu à luz um 
fi lho e chamou-o Samuel, porque – disse ela – “eu 
o pedi ao Senhor”. 21Quando seu marido Elcana su-
biu com toda a família para oferecer ao Senhor o 
sacrifí cio anual e cumprir seu voto, 22Ana não su-
biu, mas disse ao marido: “Eu não irei enquanto o 
menino não for desmamado. Então o levarei para 
ser apresentado ao Senhor, e ali fi cará para sem-
pre”. 24Logo que o desmamou, Ana levou consigo o 
menino à casa do Senhor em Silo, e mais um novi-
lho de três anos, três arrobas de farinha e um odre 
de vinho. O menino, porém, era ainda uma criança. 
25Depois de sacrifi carem o novilho, apresentaram 
o menino a Eli. 26E Ana disse-lhe: “Ouve, meu Se-
nhor, por tua vida, eu sou a mulher que esteve aqui 
orando ao Senhor, na tua presença. 27Eis o menino 
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por quem eu pedi, e o Senhor ouviu a minha súpli-
ca. 28Portanto, eu também o ofereço ao Senhor, a 
fi m de que só a ele sirva em todos os dias da sua 
vida”. E adoraram o Senhor.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
(Salmo 83 (84),2-3.5-6.9-10(R/. cf. 5a)
R/.  Felizes os que habitam vossa casa.

– 2Quão amável, ó Senhor, é vossa casa, * 
   quanto a amo, Senhor Deus do universo! 
– 3Minha alma desfalece de saudades *
   e anseia pelos átrios do Senhor! 
– Meu coração e minha carne rejubilam *
   e exultam de alegria no Deus vivo! (R/.)

– 5Felizes os que habitam vossa casa; *
   para sempre haverão de vos louvar! 
– 6Felizes os que em vós têm sua força, *
   e se decidem a parti r quais peregrinos! (R/.)

– 9Deus do universo, escutai minha oração! *
   Inclinai, Deus de Jacó, o vosso ouvido! 
– 10Olhai, ó Deus, que sois a nossa proteção, *
   vede a face do eleito, vosso Ungido! (R/.)

2ª Leitura (1Jo 3,1-2.21-24)
Leitura da Primeira Carta de São João.
Caríssimos: 1Vede que grande presente de amor o 
Pai nos deu: de sermos chamados fi lhos de Deus! 
E nós o somos! Se o mundo não nos conhece, é 
porque não conheceu o Pai. 2Caríssimos, desde já 
somos fi lhos de Deus, mas nem sequer se manifes-
tou o que seremos! Sabemos que, quando Jesus se 
manifestar, seremos semelhantes a ele, porque o 
veremos tal como ele é. 21Caríssimos, se o nosso 
coração não nos acusa, temos confi ança diante de 
Deus. 22E qualquer coisa que pedimos recebemos 
dele, porque guardamos os seus mandamentos e 
fazemos o que é do seu agrado. 23Este é o seu man-
damento: que creiamos no nome do seu Filho, Je-
sus Cristo, e nos amemos uns aos outros, de acordo 
com o mandamento que ele nos deu. 24Quem guar-
da os seus mandamentos permanece com Deus e 
Deus permanece com ele. Que ele permanece co-
nosco, sabemo-lo pelo Espírito que ele nos deu.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V/.  Ó Senhor, abre o nosso coração,

para entendermos as Palavras de Jesus!
(Cl 3, 15a.16a)

Evangelho (Lc 2,41-52)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
41Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, 
para a festa da Páscoa. 42Quando ele completou 
doze anos, subiram para a festa, como de costume. 

43Passados os dias da Páscoa, começaram a viagem 
de volta, mas o menino Jesus fi cou em Jerusalém, 
sem que seus pais o notassem. 44Pensando que ele 
esti vesse na caravana, caminharam um dia inteiro. 
Depois começaram a procurá-lo entre os parentes 
e conhecidos. 45Não o tendo encontrado, voltaram 
para Jerusalém à sua procura. 46Três dias depois, o 
encontraram no Templo. Estava sentado no meio 
dos mestres, escutando e fazendo perguntas. 47To-
dos os que ouviam o menino estavam maravilhados 
com sua inteligência e suas respostas. 48Ao vê-lo, 
seus pais fi caram muito admirados e sua mãe lhe 
disse: “Meu fi lho, por que agiste assim conosco? 
Olha que teu pai e eu estávamos, angusti ados, à 
tua procura”. 49Jesus respondeu: “Por que me pro-
curáveis? Não sabeis que devo estar na casa de meu 
Pai?” 50Eles, porém, não compreenderam as palavras 
que lhes dissera. 51Jesus desceu então com seus 
pais para Nazaré, e era-lhes obediente. Sua mãe, po-
rém, conservava no coração todas estas coisas. 52E 
Jesus crescia em sabedoria, estatura e graça, diante 
de Deus e diante dos homens.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé(Símbolo Niceno-Constatinopolitano)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, /
criador do céu e da terra, / de todas as coisas vi-
síveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucifi cado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fi m. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorifi cado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só bati smo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos, o amor é o vínculo da perfei-
ção. Peçamos a Deus que nos ajude a viver como 
peregrinos da esperança:
Ass.: Fazei de nós vossa família, Senhor.
1. Pela nossa Igreja, para que seja solícita aos 

anseios e apelos do mundo e promova a 
comunhão e fraternidade, rezemos:

2. Pelos nossos governantes, para que vivam a po-
líti ca em favor dos mais necessitados e gover-
nem com generosidade e integridade, rezemos:

3. Pela nossa Diocese da Campanha, para que viva 

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 



esse tempo de jubileu com alegria e anuncie a es-
perança através da nossa comunidades, rezemos:

4. Pelas nossas famílias, para que conti nuem vi-
vendo sua vocação na construção e manuten-
ção dos lares, rezemos: 

5. Pelos nossos familiares e amigos falecidos, para 
que sejam acolhidos como intercessores na co-
munhão dos santos, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, acolhei com bondade as nossas 
preces, que sobem a vós pelas mãos puríssimas e sem 
mancha da Virgem Santí ssima, e se realize tudo con-
forme a vossa santa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Tradicional do Séc. XVIII, 

Adaptação: Frei Emílio Sheid, OFM, CD Liturgia V
1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos.

Ó vinde, ó vinde até Belém. 
Vede nascido, vosso rei eterno.

R/.  Ó, vinde adoremos, ó, vinde adoremos, 
Ó, vinde adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores deixam seu rebanho
e alegres acorrem ao Rei do Céu.
Nós, igualmente, cheios de alegria. (R/.)

3. O Deus invisível de eternal grandeza, 
sob véus de humildade, podemos ver. 
Deus pequenino, Deus envolto em faixas! (R/.)

4. Nasceu em pobreza, repousando em palhas. 
O nosso afeto lhe vamos dar. Tanto amou-nos!
Quem não há de amá-lo? (R/.)

5. A estrela do Oriente conduziu os Magos
E a este mistério envolve em luz.
Tal claridade, também segui remos. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa fa-
mília reunida em nome de Cristo, possa oferecer 
um sacrifí cio que seja aceito por Deus Pai todo-
-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí -
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Senhor, nós vos oferecemos este sacrifí cio de 
reconciliação, e vos suplicamos, pela intercessão da 
Virgem Mãe de Deus e de São José, que fi rmeis nos-
sas famílias na vossa graça, conservando-as na vossa 
paz. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Pref. Do Natal do Senhor II – MR, p. 456)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor nosso. Ele, no mistério do 
Natal que celebramos, invisível em sua divindade, 

tornou-se visível em nossa carne. Gerado antes do 
tempo, entrou em nossa história para erguer em si 
o mundo decaído, resti tuir a integridade do univer-
so e chamar para o reino dos céus a humanidade 
perdida pelo pecado. Por isso, também nós, com 
todos os Anjos vos louvamos e, em jubilosa cele-
bração, cantando (dizendo) a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de 
toda santi dade. Santi fi cai, pois, estes dons, derra-
mando sobre eles o vosso Espírito, a fi m de que se 
tornem para nós o Corpo e    o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, parti u e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fi m da Ceia, ele tomou o cá-
lice em suas mãos e, dando graças novamente, o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Mistério da fé!                                                 (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus.
Pres.: Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
mos, ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Suplicantes, vos pedimos que, parti cipando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convocada no 
dia santí ssimo  em que a Virgem Maria deu ao mun-
do o Salvador; que ela cresça na caridade, em co-
munhão com o Papa Francisco, com o nosso Bispo 
Pedro, os bispos do mundo inteiro, os presbíteros, 
os diáconos e todos os ministros do vosso povo.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos (outros) nossos irmãos e irmãs que adorme-
ceram na esperança da ressurreição e de todos os 
que parti ram desta vida; acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Enfi m, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos parti cipar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu espo-
so, os Apóstolos, (S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo viveram na vos-
sa amizade, a fi m de vos louvarmos e glorifi carmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

tornem para nós o Corpo e    o Sangue de nosso 



RITOS FINAIS

Oração pelas famílias
Pres.: Neste dia em que celebramos, com toda a 
Igreja, a festa da Sagrada Família de Nazaré, peça-
mos a Jesus, Maria e José que intercedam por to-
das as famílias de nossa paróquia. Rezemos juntos:
Ass.: Jesus, Maria e José, em Vós contemplamos o 
esplendor do verdadeiro amor, confi antes, a Vós 
nos consagramos. Sagrada Família de Nazaré, tor-
nai também as nossas famílias lugares de comu-
nhão e cenáculos de oração, autênti cas escolas 
do Evangelho e pequenas igrejas domésti cas. Sa-
grada Família de Nazaré, que nunca mais haja nas 
famílias episódios de violência, de fechamento e 
divisão; e quem ti ver sido ferido ou escandaliza-
do seja rapidamente consolado e curado. Sagrada 
Família de Nazaré, fazei que todos nos tornemos 
conscientes do carácter sagrado e inviolável da 
família, da sua beleza no projeto de Deus. Jesus, 
Maria e José, ouvi-nos e acolhei a nossa súplica. 
Amem. (Papa Francisco, Amoris Laeti ti a, 325)

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: O Deus de infi nita bondade, que, pela encar-
nação do seu Filho, dissipou as trevas do mundo e, 
com seu glorioso nascimento, inundou de luz este 
dia santí ssimo, expulse dos vossos corações as tre-
vas dos vícios e vos ilumine com a luz das virtudes. 
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo 
a grande alegria do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos corações e vos torne 
mensageiros do seu Evangelho. Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, 
uniu a terra ao céu, vos cumule com os dons da sua 
paz e da sua benevolência e vos torne parti cipan-
tes da Igreja Celeste. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e glorifi cai o Senhor 
com vossa vida.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
Hino do Jubileu 2025

Versão portuguesa: António Cartegeno | M.: Francesco Meneghell
R/.  Chama viva da minha esperança / Este canto 

suba para Ti. / Seio eterno de infi nita vida, /
no caminho eu confi o em Ti.

1. Toda a língua, povo e nação / tua luz encontra 
na Palavra. / Os teus fi lhos, frágeis e dispersos 
/ se reúnem no teu Filho amado. (R/.)

2. Deus nos olha, terno e paciente / nasce a auro-
ra de um futuro novo. / Novos céus, terra feita 
nova / passa os muros, Espírito de vida. (R/.)

Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Quem come minha carne e bebe meu sangue 
permanece em mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

L.: Maria de Fáti ma de Oliveira | M.: Pe. José Weber
R/.  No presépio pequenino, Deus é hoje nosso 

irmão. / E nos dá seu Corpo e Sangue nesta 
Santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam nas trevas, / lá do 
céu resplandece uma luz. / Hoje Deus visitou 
nossa terra / e nos deu o seu Filho Jesus. (R/.)

2. Duma fl or germinada na terra, / fecundada por 
sopro de Deus, / hoje um novo começo des-
ponta / e se abraçam a terra e os céus. (R/.)

3. Boas-Novas de grande alegria / mensageiros do 
céu vêm cantar, / e aos pastores um anjo anun-
cia: / “Deus nasceu em Belém de Judá”. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, ó Pai de clemên-
cia, que, refeitos com o vosso sacramento, imite-
mos conti nuamente a Sagrada Família e, após as 
difi culdades desta vida, possamos conviver eterna-
mente com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Filho    e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
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